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REDAÇÃO 

 
 

Instruções 
 

A prova de redação apresenta três propostas de construção textual. Para produzir o seu texto, 
você deve escolher um dos gêneros indicados abaixo: 

A – Conto fantástico 
B – Carta de reclamação 
C – Manifesto 

 O tema é único para os três gêneros e deve ser desenvolvido segundo a proposta escolhida. 
A fuga do tema anula a redação. A leitura da coletânea é obrigatória. Ao utilizá-la, você não deve 
copiar trechos ou frases sem que essa transcrição esteja a serviço do seu texto. 
 Independentemente do gênero escolhido, o seu texto NÃO deve ser assinado.  
 
Tema 

A interferência do universo virtual na construção 
das relações sociais 

 
Coletânea 

1. [...] a realidade não só pode ser estimulada, mas também melhorada. Por que simulá-la se não fosse assim? Isso 
significa que simular a realidade não é apenas uma questão de replicar sua estrutura básica, mas também de fazer 
quaisquer arranjos necessários para sintonizá-la aos nossos desejos. 
O que é preferível, o mundo real ou o mundo virtual melhorado? Que pílula você tomaria — a azul ou a vermelha? Dian-
te dos avanços tecnológicos apropriados, bem como de um programador competente e benevolente, o mundo virtual 
parecerá tipicamente mais atraente do que o real. Muito mais. Essa questão é muito bem ilustrada na cena em que 
Cypher abandona o grupo e vai trabalhar com o ilimitável agente Smith. Saboreando um suculento bife e um bom copo 
de vinho tinto, ele diz: “Eu sei que este bife não existe. Eu sei que quando o coloco na boca a Matriz diz ao meu cérebro 
que o bife é suculento e delicioso. Depois de nove anos, sabe o que percebi? A ignorância é a felicidade”. A Matriz tem 
bifes deliciosos; o mundo humano real tem comida insípida e sem graça. A Matriz tem fantásticas boates; o mundo real 
não tem nenhuma. Mas a questão é que a Matriz é um paraíso de prazeres sensuais, comparado ao mundo real. E 
Cypher é um hedonista completo — o tipo que vai atrás do prazer e não está disposto a tolerar sonhos nunca realiza-
dos e outras baboseiras idealistas. Assim parece que o mundo virtual só é preferível para o hedonista superficial que é 
indiferente ao pecado da auto-enganação, enquanto o mundo real é preferível para qualquer pessoa que ligue mais 
para coisas importantes como verdade, liberdade, autonomia e autenticidade. 

IRWIN, W. Matrix. Bem-vindo ao deserto do real. São Paulo: Madras, 2003. p. 254. [Adaptado]. 
 

2. No começo fiquei assustado. Mas talvez não seja especialmente horrível a idéia que li na Folha deste domingo, sobre 
a mais nova profissão do mundo. Trata-se do “personal amigo”, e o nome, por si só, já é um poema. Amigos, por defini-
ção, sempre serão pessoais; o “personal amigo” inverte o sentido da expressão. Você paga uma taxa — que vai de 
R$ 50 a R$ 300, imagino que de acordo com a qualidade do profissional — e fica com uma pessoa para conversar, ir 
com você ao shopping ou tomar uma água de coco durante sua caminhada. Seria fácil pôr as mãos na cabeça e ver 
nessa novidade mais um sintoma da extrema mercantilização da vida cotidiana dentro dos quadros do capitalismo a-
vançado. Creio que não se trata disso. Ninguém confundirá “personal amigo” com um amigo de verdade. Namoro, ami-
zade, relacionamento? Acho bom que a extrema variação das emoções humanas não fique limitada a duas ou três 
palavras. Mandaram-me a notícia de que um site de livros eletrônicos entrega pelo correio uma fita adesiva para grudar 
no computador. A fita tem cheiro de livro real. Eis aí, quem sabe, o segredo do “personal-qualquer coisa”. Ficamos mui-
to tempo navegando no mundo virtual. Há o medo e a necessidade de entrar em contato físico com a realidade. Contra-
ta-se um “personal amigo”: pode ser um amigo falso, mas é uma pessoa real. A solidão pode ser driblada nas conver-
sas pela internet. Mas não é apenas distração e conversa o que se procura: há, como nos adesivos com cheiro de livro 
verdadeiro, necessidade de coisa mais profunda, quem sabe até se religiosa; penso em termos como presença, calor, 
vida e comunhão.  

COELHO, Marcelo. Do virtual ao personal. Folha de S. Paulo, São Paulo, 29 ago. 2007, p. E9. [Adaptado]. 
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Minha segunda vida 

3. O trabalho de parto durou mais de uma hora. Foi o tempo que passei na burocracia do site www.secondlife.com, no 
qual cadastrei o meu e-mail, alguns dados pessoais e escolhi o tipo de conta (são duas: a básica, grátis, e a premium, 
que prevê mensalidade de US$ 9 e dá direito a uma mesada em linden dólares, a moeda local). Escolhi um nome e 
sobrenome para o meu avatar — o personagem que me representa dentro da tela — e gravei um software em meu 
computador. A partir do próximo parágrafo, o avatar é quem escreve. O estilo dele é meio rebuscado, como o dos escri-
tores de viagem de antigamente. A seu modo, relata uma viagem a um mundo virtual, com seus códigos próprios, al-
guns tão estranhos quanto os da Lilliput, do escritor irlandês Jonathan Swift.  No barulho difuso, no espetáculo de cores 
e formas estranhas, na luz que aparece de súbito — tudo remete a um nascimento. Não houve choro, mas alguns se-
gundos de silêncio, como se a respiração não viesse fácil. Veio, afinal. Estou na Orientation Island, a maternidade do 
Second Life. Como eu, dezenas de pessoas se materializam neste lugar a cada instante. Estão nascendo de novo. 
Escolheram um sexo, um nome e um sobrenome. Aqui são todos parecidos. Como os bebês. Começam a andar e tro-
peçam. Depois descobrem a fala e mexem no que está ao redor. Então, aprendem a voar. O que torna a segunda vida 
interessante não é visitar lugares. Para ser feliz em Second Life, é preciso ter respeito e poder. Poder e respeito. Todos 
querem ser a próxima Anshe Chung, a avatar de origem chinesa que ganhou o primeiro milhão de dólares reais ven-
dendo terrenos irreais. 

ÉPOCA, São Paulo, n. 461, 19 mar. 2007, p. 188-193. [Adaptado]. 

 

4. O que se entende por consciência? A capacidade humana para conhecer, para saber o que sabe que conhece. A 
consciência é um conhecimento (das coisas e de si) e um conhecimento do conhecimento (reflexão). Do ponto de vista 
psicológico, a consciência é o sentimento de nossa própria identidade: é o eu, um fluxo temporal de estados corporais e 
mentais, que retém o passado na memória, percebe o presente pela atenção e espera o futuro pela imaginação e pelo 
pensamento. O eu é o centro ou a unidade de todos esses estados. Do ponto de vista ético e moral, a consciência é a 
espontaneidade livre e racional, para escolher, deliberar e agir conforme à liberdade, aos direitos alheios e ao dever. É 
a pessoa dotada de vontade livre e de responsabilidade. Do ponto de vista político, a consciência é o cidadão, isto é, 
tanto o indivíduo situado no tecido das relações sociais, como portador de direitos e deveres, relacionando-se com a 
esfera pública do poder e das leis, quanto o membro de uma classe social, definido por sua situação e posição nessa 
classe, portador e defensor de interesses específicos de seu grupo. A consciência moral (a pessoa) e a consciência 
política (o cidadão) formam-se pelas relações entre as vivências do eu e os valores e as instituições de sua sociedade 
ou de sua cultura. O EU é uma vivência e uma experiência que se realiza por comportamentos; a pessoa e o cidadão 
são a consciência como agente (moral e político).  

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1999. p. 117-118. 
 

 

5. No mundo da internet, nem tudo é livre como se imagina. Apesar do popularíssimo YouTube — onde todos podem 
colocar o vídeo que quiserem — e das comunidades MySpace e Facebook, lotadas de gente de qualquer credo, raça, 
preferência sexual e status social, a pedida hoje é ser aceito em clubes on-lines exclusivos. Pedida entre os bem-
nascidos, diga-se. No dia 10 de outubro, passa a funcionar o Diamond Lounge, um lugar reservado a quem tem dinhei-
ro, fama e beleza. Difícil? Sim, difícil mesmo. Para entrar no clube, não é necessário que o candidato a membro seja 
milionário — Ufa! — mas, quem não tiver um mínimo de sofisticação ou glamour não deve bater à porta. Os novos inte-
grantes são indicados por alguns dos figurões inclusos em uma seleta lista de 1.500 convidados ou têm de submeter 
seus “currículos” à aprovação de um comitê. O Diamond Lounge é uma espécie de Orkut dos Vips, mas também fun-
cionará off-line. Serão oferecidas festas e eventos de negócios para seus requintados associados.    

ISTOÉ, São Paulo, n. 1976, 12 set. 2007, p. 63. [Adaptado]. 
 

 

6. Eu sou uma hacker! Estudo de manhã, passo a tarde inteira na faculdade e chego em casa por volta das 8 horas da 
noite, esgotada, querendo cama e travesseiro. Ainda dou uma morgadinha antes da mutação. No silêncio da madrugada 
quando toda minha família está capotada, eu me transformo numa pirata da internet. Ao meu lado uma caneca de café 
forte e amargo não dá chance para o sono. O único barulho que se ouve é o do teclado. Às vezes penso por que faço 
isso. Poderia dormir mais tempo, evitar as olheiras, levar uma vida mais saudável. Mas esse mea-culpa termina assim 
que ligo a máquina. A trama, a estratégia, a organização, a execução. É tudo muito excitante. Sou do bem. O hacker 
verdadeiro é do bem, uma pessoa curiosa. Eu me defino como uma pichadora on-line — termo que a categoria rejeita 
com fúria. Mas num passado recente, a adrenalina manchou minha ficha cadastral. Até já perdi a conta das vezes que 
implorei perdão a Deus. Rezei à beça, juro! Na pele de um cracker, o hacker do mal, cometi um roubo virtual, roubei um 
cartão de crédito. Sem pedir licença, entrei no computador de um cara, fucei a vida dele e, por fim, surrupiei o número de 
seu cartão para comprar uma coleção de CDs de música clássica, no valor de 400 reais.  

Crime virtual. Eu roubei um cartão de crédito. Disponível em: <www.portalbrasil.net/reportagem_crime_virtual.htm>. Acesso 
em: 21 set. 2008. [Adaptado]. 
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7. No ciberespaço o sujeito libera-se das coerções da identidade, metamorfoseia-se, de forma provisória ou permanente, 
no que ele quer, sem temer que o real o desminta. Sem rosto, não corre mais o risco sem poder ser visto, está livre de 
toda responsabilidade, tendo agora apenas uma identidade volátil. Não há mais o risco de ser traído ou reconhecido por 
seu corpo. A rede favorece uma pluralidade de “eus”, o jogo libera-o de qualquer responsabilidade e favorece a todo 
instante a possibilidade de desaparecer. A identidade é uma sucessão de “eus” provisórios, um disco rígido que contém 
uma série de arquivos que podem ser acessados ao sabor das circunstâncias. É uma máscara formidável, isto é, um 
estímulo ao relaxamento de toda civilidade. Toda responsabilidade desaparece. Um crime virtual não deixa vestígios. O 
ciberespaço é instrumento da multiplicação de si, uma prótese da existência.  

NOVAES, A. O homem-máquina: a ciência manipula o corpo. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 130. 
 

8. Os ponteiros dos quatro mil relógios elétricos das quatro mil salas do Centro de Bloomsbury marcavam duas horas e 
vinte e sete minutos. “Esta colméia industriosa”, como gostava de chamar-lhe o diretor, estava em pleno zumbido de 
trabalho. Todos esperavam ocupados, tudo se achava em movimento ordenado. Sob os microscópios, com as longas 
caudas a agitar-se furiosamente, os espermatozóides insinuavam-se de cabeça nos óvulos; e estes, fecundados, dilata-
vam-se, segmentavam-se ou, se eram bokanoviskzados, germinavam e fragmentavam-se em populações inteiras de 
embriões. Da sala de Predestinação Social, as escadas rolantes desciam ruidosas ao subsolo e ali, na penumbra verme-
lha, aquecendo-se em seu colchão de peritônio, saciados de pseudo-sangue e de hormônios, os fetos cresciam, cresci-
am; ou, envenenados, estiolavam-se num estado de Ípsilons. Com um pequeno zumbido, um ligeiro matraquear, os por-
ta-garrafas móveis percorriam, num movimento imperceptível, as semanas e todas as idades recapituladas, até o lugar 
em que, na Sala de Decantação, os bebês recém-saídos dos bocais soltavam seu primeiro vagido de horror e de espan-
to. [...] Acima deles, em dez andares sucessivos de dormitórios, os meninos e meninas ainda bastante novos para preci-
sarem de uma sesta, estavam, embora não suspeitassem, tão ocupados quanto os outros, pois inconscientemente ouvi-
am lições hipnopédicas sobre higiene e sociabilidade, sobre a consciência de classe e a vida amorosa dos pequeninos.     

HUXLEY, Aldous. Admirável mundo novo. São Paulo: Globo, 2005. p. 179-180. 
 
Propostas de redação 
 
▬▬▬ A – CONTO FANTÁSTICO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

O conto fantástico é um gênero que segue a mesma estrutura do gênero conto – apresenta-
ção, complicação, clímax e desfecho. A narrativa do conto fantástico se estrutura de forma a criar 
expectativa e suspense, suscitando no leitor um estranhamento provocado pela oposição entre o 
natural e o sobrenatural, mediante acontecimentos estranhos, bizarros e fora do comum.  

Tendo em vista essas explicações, escreva um conto fantástico no qual o protagonista seja 
um usuário do Second Life (uma pessoa que assume uma outra identidade no mundo virtual) e que 
resolve fazer uma viagem pelo espaço virtual. A história que você vai criar deve apresentar o estra-
nhamento da personagem (ou personagens) nascendo diante de um novo mundo, que tem seus en-
cantos e problemas. A trama deve ser construída por meio de aventuras que girem em torno da 
construção da nova identidade e da convivência com outros habitantes desse universo. Conte como 
as relações sociais são estabelecidas nesse mundo virtual, considerando-se os papéis assumidos 
pelas personagens. Elabore motivações convincentes para a situação fantástica construída e para 
as ações das personagens, evidenciando suas convicções, desejos e crenças.  
 
▬▬▬ B – CARTA DE RECLAMAÇÃO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

 A carta de reclamação é um gênero do discurso persuasivo que apresenta a um interlocutor 
competente um problema, exigindo uma solução. Esse gênero utiliza como estratégia argumentativa 
a descrição do problema, suas causas e conseqüências, a exposição de argumentos que compro-
vem que o remetente está com a razão e apresenta sugestões de possíveis medidas para a solução 
do problema.  
 Suponha que você tenha sido, durante um ano, membro do Diamond Lounge, uma “espécie 
de Orkut dos Vips”. Durante esse tempo, você fez muitos amigos, participou de discussões e deci-
sões importantes não só para a sua vida pessoal e profissional, mas também para a vida de outros 
integrantes do grupo. Sem maiores explicações, em determinado momento, você é notificado de sua 
exclusão dessa comunidade. Diante dessa notificação, você resolve escrever uma carta de reclama-
ção ao comitê de seleção do Diamond Lounge, questionando o descaso com as relações sociais 
construídas na convivência virtual da comunidade. Sua argumentação deve buscar convencer o co-
mitê de seleção de que você merece continuar no grupo. Para isso, relembre, ao comitê, momentos 
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importantes de sua trajetória, explicite os motivos de sua insatisfação e as vantagens de sua perma-
nência, procurando demonstrar que as relações sociais construídas nesse ambiente virtual influenciam 
as ações que as pessoas empreendem na vida real.  

Para escrever sua carta, considere as características interlocutivas próprias desse gênero. O 
título, por exemplo, não é necessário.  
 
▬▬▬ C – MANIFESTO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

 O manifesto é um gênero utilizado para declarar publicamente razões que justifiquem certos 
atos ou em que se fundamentem certos direitos. Com o objetivo de impactar a opinião pública, esse 
gênero apresenta tanto características expositivo-argumentativas, visando ao convencimento, quan-
to características persuasivas de apelo emocional, acentuando uma polêmica já existente.  
 Imagine que você seja representante de um grupo de estudantes universitários composto por 
vítimas de ações de hackers que, atuando dentro da Universidade, acessaram dados pessoais, aca-
dêmicos, financeiros, familiares etc. de alguns alunos por meio da rede virtual. Pense numa situação 
em que os alunos tenham sido prejudicados de alguma forma (em sua imagem pública, desempenho 
escolar, relacionamentos pessoais, vida financeira etc.) e, por causa disso, o grupo decide protestar 
contra as ações dos hackers que violam os direitos do aluno, tornando-o vítima no mundo real. Você 
ficou responsável pela redação de um manifesto de repúdio às formas abusivas e criminosas de uti-
lização do espaço virtual. 

Escreva o manifesto direcionado à comunidade universitária, expondo as razões desse repú-
dio, discutindo as conseqüências negativas desencadeadas pelas ações dos invasores e as trans-
formações que tais práticas vêm impondo às relações entre os universitários. Para persuadir os leito-
res a aderirem às idéias do grupo, além de usar estratégias de apelo emocional, argumente contra 
as práticas de invasão de privacidade e de crimes implementadas no meio virtual e sustente a idéia 
de que a web é uma ferramenta capaz de promover as relações sociais entre seus usuários tanto no 
mundo real quanto no virtual. 
 
▬▬▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
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FÍSICA 
 
▬▬▬ QUESTÃO 1 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

O excesso de navegação no mundo virtual fez com que um cidadão (CI), “ao se sentir obeso”, 
procurasse um contato físico com a realidade e, para tal, contratou um personal amigo (PA) para fa-
zer parte de seus exercícios matinais. Suponha que isso tenha ocorrido em uma praça quadrada de 
Goiânia, de lado 300  m, conforme esboçada na figura abaixo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Previamente combinado, as duas pessoas, CI e PA, saíram no mesmo instante de suas posi-
ções iniciais, A e B, representadas na figura, caminhando no sentido anti-horário. CI partiu do repou-
so com aceleração de 3100,5 −×  m/s2, e PA andou desde o início com velocidade constante de 

0,1 m/s. Determine, para a posição em que se encontraram: 
 
a)  o vetor velocidade média (módulo, direção e sentido) do PA; 

(3,0 pontos) 
b) a velocidade escalar média do CI. 

(2,0 pontos) 
 
▬▬ QUESTÃO 2 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

A montanha-russa de um parque de diversão, esquematizada na figura abaixo, foi projetada 
com segurança para que a força resultante sobre um carrinho de massa m , ao passar pelo ponto C 
num trilho circular de raio R , fosse de mg17 , após ter sido abandonado no ponto A.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dessa forma, determine: 

a) a altura h  em função do raio R  do trilho; 
(3,0 pontos) 

b) a força exercida pelo trilho sobre o carrinho no ponto D, em função de m  e g . 
(2,0 pontos) 

 
 

B 

h
C 

D 

R 

A 

x 

y 

B A 
PA CI 
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▬▬▬ QUESTÃO 3 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Atividades como falar ao telefone, assistir à TV a cabo, navegar na internet ou mesmo realizar 

um exame de endoscopia digestiva etc. são possíveis graças à tecnologia associada às fibras ópti-
cas. Algumas das vantagens dessa tecnologia são a imunidade a interferências, grande capacidade 
de transmissão de dados, ausência de ruídos, isolação elétrica e sigilo nas comunicações. A figura a 
seguir mostra uma secção de uma fibra óptica, onde ela é basicamente constituída de casca e nú-
cleo, ambos de vidro, de índices de refração diferentes. 

 
a) Calcule o valor do ângulo crítico θc, para que haja a transmissão da luz, dados os índices de re-

fração cn  da casca e nn  do núcleo, com nc nn < . 
(2,0 pontos) 

b) Considerando que as reflexões internas totais em toda fibra se comportem conforme a secção 
da figura (θ> θc), determine o número de reflexões num comprimento L  da fibra, em função de 
x , L  e d  (diâmetro do núcleo). 

(3,0 pontos) 

▬▬▬ QUESTÃO 4 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Uma amostra contendo 410 −  mol de um gás ideal monoatômico, neutro, à temperatura de 
127  °C, encontra-se confinado num cilindro, sendo que sua base e seu êmbolo formam um capaci-
tor, conforme a figura abaixo. As placas do capacitor são planas e paralelas, com área de 0,5  cm2, 
distantes de 83,0  cm e carregadas com carga constante Q distribuídas uniformemente. A placa po-
sitiva pode mover-se livremente entre as duas paredes, enquanto a placa negativa é fixa. Considere 
a permissividade dielétrica do gás 12

0 100,9 −×≅ε  C2/N•m2 e a constante universal dos gases 
3,8R = J/mol•K.  

 
 
Nestas condições, desprezando os efeitos de borda do capacitor e admitindo o cilindro termi-

camente isolado do meio externo, calcule: 
a) a carga do capacitor, com o sistema gás-capacitor em equilíbrio, lembrando que a força elétrica 

entre as placas do capacitor é QE
2
1F .el = , onde E  é o campo elétrico no interior do capacitor; 

(3,0 pontos) 

b)  a ddp entre os terminais do capacitor ao comprimir-se isobaricamente o gás até uma temperatu-
ra de 27  °C.  

(2,0 pontos) 
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Núcleo 
Fonte de  
luz laser 

θ d 
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x
1sen =θ , 1x >  

d 
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UFG-PS/2008                                                                                                                                                                FÍSICA – GRUPO 1 

▬▬▬ QUESTÃO 5 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Uma espira quadrada de 10 cm de lado é formada por quatro resistores de resistência 

25,1r =  mΩ cada. Ela é colocada numa determinada região onde existe um campo magnético variá-
vel no tempo dado por t02,05,0)t(B ⋅+= , sendo B  dado em unidades do Sistema Internacional. A 
direção do campo magnético é perpendicular ao plano da espira. Nestas condições, determine: 
a) o fluxo magnético que atravessa a espira no instante 5,0  t = s; 

(1,0 ponto) 
 
b) a intensidade da força eletromotriz induzida na espira; 

(2,0 pontos) 
 
c) a potência dissipada pelos resistores. 

(2,0 pontos) 
 
 
 
 
 
▬▬▬ QUESTÃO 6 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

O tempo de vida de estados eletrônicos metaestáveis de alguns átomos é utilizado na cons-
trução de relógios atômicos. Classicamente, pode-se definir o tempo de vida τ  de uma partícula de 
massa m e carga q , movendo-se numa órbita circular de raio r com aceleração a  e energia total de 
módulo tE , como Rt PE=τ , sendo RP , nessa órbita, a potência irradiada pela carga acelerada, 
dada pela seguinte equação: 

t

2

2
t

3

2

0

2

R E
mc
E

r
c

3
16

c
a

3
2

4
qP 













==

πε
, 

na qual 0ε  é a permissividade dielétrica do vácuo e c é a velocidade da luz no vácuo. 
O modelo de Bohr foi bem-sucedido ao fornecer as energias do átomo de hidrogênio, expres-

sas por 2
0 nEEn −= , com raios de órbitas 2

0nrrn = . Para o elétron do átomo de hidrogênio, cal-
cule: 
 
a) a energia perdida pelo elétron, na transição do primeiro estado excitado para o estado fundamental; 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

(2,0 pontos) 
 
b) o tempo de vida do primeiro estado excitado, usando a definição clássica. 
 

(3,0 pontos) 
 

Dados: 
6,138

eE
0

2
0 == πε  eV; 

10
2

2
0

0 1053,0me
4r −×== hπε m;  

( ) 92
0

2 1042,1E/mc ×= ; 
8100,3c ×=  m/s. 

onde e é a carga do elétron e h é a 
constante de Planck divida por π2 . 
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▬▬▬ QUESTÃO 7 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Para confeccionar uma página de internet para um cliente, um web designer dividiu a tela re-

tangular de dimensões a e b, em quatro retângulos, conforme a figura abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sabendo que os retângulos R2 e R3 ocupam, respectivamente, 6% e 18% da área total da tela, 
calcule a porcentagem da área ocupada pelo retângulo R4 em relação à área total da tela. 

(5,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 8 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Segundo dados de uma pesquisa da Consultoria e-bit, divulgada pelo jornal O POPULAR 
(9 de outubro de 2007, p. 12) as compras pela internet para o Dia da Criança, entre os dias 28 de 
setembro e 12 de outubro, devem movimentar R$ 264 milhões, aproximadamente 35% a mais 
que os R$ 196 milhões movimentados no mesmo período de 2006. A estimativa da consultoria é 
que o valor médio das compras aumente de R$ 293,00, em 2006, para cerca de R$ 300,00, em 
2007. Utilizando essas estimativas, calcule qual será o porcentual de aumento do número de com-
pras pela Internet de 2006 para 2007, nesse período. 

(5,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 9 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

O Relatório Anual da Qualidade da Água Distribuída, feito pela Empresa de Saneamento de 
Goiás (Saneago) para o ano de 2006, mostra que um dos três mananciais de abastecimento público, 
o Ribeirão Samambaia, tem capacidade de captação de água de aproximadamente 16 litros por se-
gundo. Considerando-se que uma residência consome em média 0,8 m3 de água por dia, responda: 
a) O volume de água captado em um dia corresponde ao consumo diário de quantas residências? 

(2,5 pontos) 

b) Se todas as residências economizassem 4% de água por dia, quantas casas seriam abastecidas 
pela água captada desse manancial durante um dia? 

(2,5 pontos) 

 
 
 
 
 

yy 

x 

b 

a

R2 R1 

R3 R4 
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▬▬▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Os computadores digitais codificam e armazenam seus programas na forma binária. No códi-

go binário, que é um sistema de numeração posicional, as quantidades são representadas somente 
com dois algarismos: zero e um. Por exemplo, o código 101011001, no sistema binário, representa o 
número 345, do sistema de numeração decimal. Assim sendo, calcule quantos códigos binários po-
dem ser escritos com exatamente nove algarismos, considerando que o primeiro algarismo do códi-
go binário é 1. 

(5,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Todos os funcionários de uma empresa irão contribuir igualmente para fazer um bolão da Me-
ga Sena, cujo valor é R$ 2.700,00. Na hora de recolher o dinheiro para fazer o bolão, dois funcioná-
rios da empresa desistiram de participar e, com isso, a cota que cada participante deveria pagar so-
freu um aumento de R$ 8,00, para manter o valor total do bolão. Dessa forma, calcule o número total 
de funcionários dessa empresa. 

(5,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Ao observar problemas de transmissão de dados via linha telefônica, o matemático Benoit 
Mandelbrot associou a distribuição dos erros de transmissão com o conjunto de Cantor. Para cons-
truir o conjunto de Cantor, a partir de um segmento de comprimento m, utiliza-se o seguinte proces-
so: 

No 1o passo, divide-se o segmento em três partes iguais e retira-se a parte central; no 2o pas-
so, cada segmento restante do 1o passo é dividido em três partes iguais, retirando-se a parte central 
de cada um deles; e assim sucessivamente, como mostra a figura abaixo. 
 

    
Repetindo-se esse processo indefinidamente, obtém-se o conjunto de Cantor. Com base nes-

se processo, calcule a soma dos tamanhos de todos os segmentos restantes no 20o passo.  
(5,0 pontos) 

 

Segmento de comprimento m 

1o passo 

2o passo 

3o passo 

4o passo 





UFG – PS/2008                                                                          RESPOSTAS ESPERADAS GRUPO 1 

 

O Centro de Seleção da Universidade Federal de Goiás divulga as respostas esperadas ofi-
ciais das questões das provas de Física, Matemática e os critérios de correção da prova de Redação — 
Grupo 1 — da segunda etapa do Processo Seletivo 2008. Essas respostas foram utilizadas como 
referência no processo de correção. Foram também consideradas corretas outras respostas que se 
encaixaram no conjunto de idéias que corresponderam às expectativas das bancas quanto à 
abrangência e à abordagem do conhecimento, bem como à elaboração do texto. Respostas parciais 
também foram aceitas, sendo que a pontuação a elas atribuída considerou os diferentes níveis de 
acerto. 
 
FÍSICA 
 
▬▬▬ QUESTÃO 01 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

a) 23
CI t100,5

2
1

)t(S −×=   e  t300)t(SPA += . No encontro )()( ePAeCI tStS = , logo 

01012t100,4t0300tt10
2
5 4

e
22

ee
2
e

3 =×−×−⇒=−−× − , cuja solução é 600te = s, então 

900)t(S eCI = m. A velocidade média é t
rvm ∆

∆
=

r
r

, onde rr∆  é o vetor deslocamento do PA. Portanto, 

600
î300ĵ300

0t
)0(r)t(rv

e

PAePA
m

−
=

−
−

=
rr

r
 ⇒ ( )jivm ˆˆ

2
1

+−=
r

 cujo módulo é 71,0|| =mv
r

 m/s  ou 

   
módulo: 71,0|| =mv

r
m/s. 

  mv
r

= direção:  da reta que faz um ângulo de 135° com o eixo x positivo. 
sentido: noroeste               (3,0 pontos) 

b) A velocidade escalar média é t
Svem ∆

∆
= , onde S∆ é a distância percorrida pelo CI. Logo 

5,1
600

0900
0t

)0(S)t(S
t
Sv

e

CIeCI
em =

−
=

−
−

=
∆
∆

= m/s.            (2,0 pontos) 

▬▬▬ QUESTÃO 02 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

a) No ponto C, temos: R
mvFN

2
C

cpC == , com 22
CR )mg(NF += , logo, ( ) ( )222 mgNmg17 += , e 

mg4NC = , daí gRv
R
mvN C

C
C 42

2

=⇒= .  

Da conservação da energia, ( )gR4
2
mmgR

2
mvmgRmghEE

2
C

CA +=+=⇒=   

portanto, R3h =                 (3,0 pontos) 
 

b) Conservação da energia: gR4gh2v
2
mvR2mgmghEE 2

D

2
D

DA −=⇒+=⇒= . No ponto D, a for-

ça resultante é: 
( ) ( ) mg

R
gR4R3g2mN

R
gR4gh2m

R
mvNmgF D

2
D

Dcp −
−

=⇒
−

==+= , portanto, 

.mgND =                   (2,0 pontos) 
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▬▬▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

a) O ângulo limite é Cθ  e 







=⇒=

núcleo

casca
C

núcleo

casca
C n

narcsen
n
nsen θθ        (2,0 pontos) 

b) 1+





=
l

LInteiroNR , onde RN é o número de reflexões. 

Cálculo de l :    1x
1

sen1
sen

cos
sen

dd
tg

22 −
=

−
==⇒=

θ
θ

θ
θθ ll

 

Portanto, 11x
d
LInteiro1LInteiroN 2

R +





 −=+






=
l

          (3,0 pontos) 

 
▬▬▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

a)  A
QAQE
000 εεε

σ
=== ,  e  2

0

2

0

2

A
Q

2
1p

A
Q

2
1QE

2
1pAF

εε
=⇒===      (1) 

 

Ad
nRT

V
nRTpnRTpV ==⇒=    (2);   com (2)=(1) temos d

AnRT2Q
A
Q

2
1

Ad
nRT 0

2
0

2 ε
ε

=⇒=  

6,0100,6
103,8

4003,810100,5100,92 7
3

4412

=×=⇒
×

×××××××
= −

−

−−−

QQ  µC         (3,0 pontos) 

 

b) De (1)=(2) tem-se Q
nRTU

Q
nRTEd

Q
nRTd

A
Q

Ad
nRT

A
Q 222

2
1

0
2

0

2

=⇒=⇒=⇒=
εε  

5
7

4

103,8
100,6

3003,8102
×=⇒

×
×××

= −

−

UU  V              (2,0 pontos) 

 
▬▬▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

a) ( ) ( ) ( ) ( )( ) ttAtBAtBtAB 43220 100,2100,5101002,05,00coscoscos −−− ×+×=×+===⇒= θφθφ , 
então, ( ) 3100,65 −×=φ  Wb.               (1,0 ponto) 

 

b) 
( ) ( ) ( ) ( )[ ] 4

12

3
12

12

12 100,2102,00,52,00,5 −
−

×=
−

×+−+
=

−
−

=
∆
∆

=
tt

tt
tt
tt

t
φφφε  V.        (2,0 pontos) 

c) Como Ri=ε  e iP ε= , então, 6
3

242

100,8
100,5

)100,2(
R

P −
−

−

×=
×
×

==
ε

 W.       (2,0 pontos) 

 
▬▬▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

a) Energia perdida: 2,10E
4
3E

4
11EEE 0021 −=−=





 −−=−=∆  eV.        (2,0 pontos) 

 

b) 6
2

0

2
0

4

22

2
3

16
3 n

E
mc

c
r

E
E

E
mc

c
r

P
E

n

n

n

n

R

n
n 








−







=














==τ  

969
8

10

42 100,321042,1
103
1053,0

2
3 −

−

×=××







×
×

=τ  s            (3,0 pontos) 

d 
�θ 

ℓ
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MATEMÁTICA  
 
▬▬▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

De acordo com as dimensões mostradas na figura, as áreas A2 e A3 dos retângulos R2 e R3, 
respectivamente, são dadas por: 

xyA =2            e           yxaA )(3 −=  

Como A2 e A3 representam 6% e 18%, respectivamente, da área total da tela abA = , então: 
abyx ⋅=⋅ 06,0  

abyxa ⋅=⋅− 18,0)(  

Somando-se essas equações e substituindo-se as variáveis obtém-se: 
ax ⋅= 25,0          e          by ⋅= 24,0  

Ainda de acordo com a figura, a área A4 da região R4 é dada por: 

))((4 ybxaA −−=  

Logo, substituindo-se as expressões de x e y, obtém-se: 

ababbbaaA ⋅=⋅⋅=⋅−⋅−= 57,076,075,0)24,0)(25,0(4  

Portanto, a porcentagem da área total da tela, ocupada pelo retângulo R4, é: 

%5757,0100100 4 =
⋅

⋅=⋅=
ab
ab

A
AP  

(5,0 pontos) 
▬▬▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Para calcular o número de compras em cada ano, divide-se o valor total movimentado pelo 
valor médio de cada compra.  

Em 2006, o número de compras 1C  foi: 

 668942
293

196000000
1 ≅=C  

Em 2007, o número de compras 2C  foi: 

880000
300

264000000
2 ==C  

A razão entre o número de compras efetuadas em 2007 e em 2006 é:  

1,315
58800
77352

196
293

300
264

293
196000000

300
264000000

≅=⋅==x  

ou, de forma equivalente,  

1,315
668942
880000

≅≅x  

Portanto, o porcentual de aumento é, aproximadamente, 31,5%. 
(5,0 pontos) 
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▬▬▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
a) O volume de água captado em um dia é dado por: 

 litros  138240024606016 =⋅⋅⋅=V  

Isso equivale a 4,1382  m3 de água captada em um dia. 

Como cada residência consome, em média, 8,0  m3 por dia, o número de residências, n, que 
podem ser abastecidas por esse manancial é: 

1728
80

41382
==

,
,n  

(2,5 pontos) 

b) Uma economia de 4% no consumo diário de todas as residências implica que o consumo médio 
diário será de: 

768,0032,08,08,004,08,0 =−=⋅−  m3 

Assim, o número de residências que poderão ser abastecidas em um dia, caso haja essa 
economia, será de: 

1800
7680

41382
=

,
,  

(2,5 pontos) 
▬▬▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Como o primeiro algarismo do número binário deve ser o 1, restam 8 algarismos para serem 
preenchidos. 

Para cada um dos outros oito algarismos há duas possibilidades: zero ou um.   
Logo, a quantidade N de códigos binários é: 

25621222222221 8

8

=⋅=⋅⋅⋅⋅⋅⋅⋅⋅= 444 3444 21
vezes

N  

(5,0 pontos) 
▬▬▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Seja n o número de funcionários e x a cota que cada funcionário pagaria inicialmente para 
participar do bolão. Tem-se que: 

n
xnx 27002700 =⇒=   

Como dois funcionários desistiram de participar do bolão, e o valor a ser pago por cada 
participante aumentou R$ 8,00, para manter o valor total do bolão, então 

270016282700)8)(2( =−−+⇒=+− xnnxxn  

Substituindo os valores de nx e de x, obtém-se 

⇒=
−−

⇒=−−⇒=−⋅−+ 01654008016540082700162700282700
2

n
nn

n
n

n
n  

05400168 2 =−− nn     ⇒      067522 =−− nn  

Resolvendo essa equação do 2º grau, obtém-se que: 

2616761
2

675442
±=±=

⋅+±
=n . 

Logo, 27=n  ou  25−=n . 
Como n deve ser positivo, o número de funcionários é 27.  

(5,0 pontos) 
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▬▬▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Inicialmente, calcula-se a quantidade de segmentos restantes no 20o passo. 

 
No 1o passo, retira-se 1 segmento e restam 2.  
No 2o passo, retiram-se 2 segmentos e restam 4. 
No 3o passo, retiram-se 4 segmentos e restam 8, e assim sucessivamente. 
 
Percebe-se que a quantidade de segmentos restantes forma uma progressão geométrica de 

razão 2. A quantidade de segmentos restantes no n-ésimo passo é: 
n

na 2=  
 

 
Logo, no 20o passo restam 20

20 2=a  segmentos. 
 

Os segmentos restantes em cada passo são todos iguais e seus comprimentos são calculados 
da seguinte forma: 

No 1o passo, cada segmento restante tem comprimento 
3
m . 

No 2o passo, cada segmento restante tem comprimento 23
m . 

No 3o passo, cada segmento restante tem comprimento 33
m . 

 

Logo, os comprimentos de cada segmento formam uma progressão geométrica de razão 
3
1

=q . 

O comprimento de cada segmento no n-ésimo passo é: 

nn
mb
3

=  

 
Assim, no 20o passo, cada segmento restante terá comprimento 

2020 3
mb =  

 
Desta forma, a soma, S, dos comprimentos de todos os segmentos restantes no 20o passo, será: 

mmbaS ⋅





=⋅=⋅=

20

20
20

2020 3
2

3
2  

(5,0 pontos) 
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CRITÉRIOS DE CORREÇÃO DA PROVA DE REDAÇÃO 
 
I – ADEQUAÇÃO 

A- ao tema = 0 a 8 pontos 

B- à leitura da coletânea = 0 a 8 pontos 

C- ao gênero textual = 0 a 8 pontos 

D- à modalidade = 0 a 8 pontos 
 
II – COESÃO – COERÊNCIA = 0 a 8 pontos 
 
 
 
▬▬▬ I – ADEQUAÇÃO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
 

A- Adequação ao tema 

Desempenho Critério Pontos

Nulo • Fuga ao tema (anula a redação). 0 

Fraco • Mínima articulação das idéias em relação ao desenvolvimento do tema, segundo a 
proposta escolhida. 

• Uso inapropriado das informações textuais ou extratextuais. 

2 

Regular • Articulação limitada das idéias em relação ao desenvolvimento do tema, segundo a 
proposta escolhida. 

• Uso limitado das informações textuais ou extratextuais. 

4 

Bom 

• Considerações satisfatórias: exploração de algumas possibilidades de idéias entre as 
várias que o tema favorece, segundo a proposta escolhida.   

• Uso satisfatório das informações textuais ou extratextuais. 

• Indícios de autoria (capacidade de organizar e mobilizar diferentes vozes e pontos de 
vista na construção do texto). 

6 

Ótimo 

• Reflexões que levem à exploração das variadas possibilidades de idéias que o tema 
favorece, segundo a proposta escolhida.  

• Uso crítico das informações textuais e extratextuais. 

• Extrapolação do recorte temático. 

• Evidência de autoria (capacidade de organizar e mobilizar diferentes vozes e pontos 
de vista na construção do texto). 

8 
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1. Adequação à leitura da coletânea 

Desempenho Critério Pontos

Nulo • Desconsideração ou cópia da coletânea.  0 

Fraco 
• Uso inapropriado ou mínimo das informações da coletânea. 

• Emprego excessivo de elementos transcritos da coletânea. 
2 

Regular 
• Uso limitado das informações da coletânea (parcial e superficial). 

• Uso de transcrição e de paráfrases comprometendo o desenvolvimento do projeto 
de texto. 

• Leitura ingênua. 

4 

Bom 

• Uso satisfatório das informações da coletânea (abrangente e interpretativo). 

• Percepção de pressupostos e subentendidos. 

• Citação direta e indireta (paráfrase) consistente com o projeto de texto. 

• Identificação de pontos de vista presentes na coletânea. 
• Indícios de intertextualidade. 

6 

Ótimo 

• Extrapolação da coletânea: relação entre as informações da coletânea e ou-
tras fontes de referência (intertextualidade e interdiscursividade). 

• Uso de citação direta e indireta (paráfrase) de modo a valorizar o projeto de texto. 

• Percepção e exploração de pressupostos e subentendidos. 
• Leitura crítica (relação entre informações e pontos de vista). 

8 

 
 
 

2. Adequação ao gênero textual 
 

Conto Fantástico 

Desempenho Critério Pontos
Nulo • O texto não corresponde a um conto fantástico. 0 

Fraco • Ausência de projeto de texto. 
• Ausência da oposição entre o mundo natural e o sobrenatural. 
• Relato fragmentado de fatos. 
• Uso precário de elementos constitutivos das seqüências descritivas, narrativas e 

explicativas. 
• Não mobilização das diferentes vozes enunciativas (narrador, personagens) em 

discursos direto e indireto. 

2 

Regular 

• Indícios de projeto de texto. 

• Presença de uma linha narrativa tênue que evidencie indícios de estabelecimento 
de um conflito. 

• Estabelecimento inadequado e/ou mínimo da oposição entre o mundo natural e o 
sobrenatural. 

• Indícios de elementos constitutivos das seqüências descritivas, narrativas e expli-
cativas (operação com narrador, personagens, situações, tempo, espaço etc), pro-
duzindo precariamente o efeito de estranhamento na trama. 

• Mobilização limitada das diferentes vozes enunciativas (narrador, personagens) em 
discursos direto e indireto. 

4 
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• Indícios de progressão temporal entre os acontecimentos relatados. 

Bom 

• Projeto de texto definido. 

• Presença de uma linha narrativa que evidencie o estabelecimento de um conflito. 

• Estabelecimento satisfatório da oposição entre o natural e o sobrenatural, de modo 
a instaurar expectativa e suspense. 

• Presença de elementos constitutivos das seqüências descritivas, narrativas e expli-
cativas (operação com narrador, personagens, figuratividade, situações, tempo, 
espaço etc), para produzir o efeito de estranhamento na trama. 

• Mobilização apropriada das diferentes vozes enunciativas (narrador, personagens) 
em discursos direto e indireto. 

• Marcas de progressão temporal entre os acontecimentos relatados. 

6 

Ótimo 

• Projeto de texto consciente quanto à oposição entre o mundo natural e o sobrena-
tural, de modo a instaurar expectativa e suspense. 

• A linha narrativa evidencia um desenvolvimento consciente do conflito, movendo 
toda a trama da história.  

• Trabalho consistente com elementos constitutivos das seqüências descritivas, nar-
rativas e explicativas (operação com narrador, personagens, figuratividade, situa-
ções, tempo, espaço etc), para produzir o efeito de estranhamento na trama. 

• Extrapolação na mobilização consciente das diferentes vozes enunciativas (narra-
dor, personagens) em discursos direto e indireto. 

• Organização evidente na progressão temporal, indicando posterioridade, concomi-
tância e anterioridade entre os episódios relatados. 

8 

 
 

Carta de reclamação 
 

Desempenho Critério Pontos
Nulo • O texto não corresponde a uma carta de reclamação. 0 

Fraco 

• Ausência de projeto de texto. 
• Listagem de comentários sem articulação entre si. 

• Uso precário de marcas de interlocução. 

•  Afirmações sem sustentação lógica ou factual. 
2 

Regular 

• Indício de projeto de texto. 

• Presença de uma linha argumentativa tênue que evidencie as razões da reclama-
ção apresentada pelo locutor.  

• Uso limitado de recursos para persuadir o interlocutor a aceitar as sugestões e os 
encaminhamentos do locutor. 

• Seleção limitada de fatos, motivos que justifiquem a reclamação do locutor.  

• Recuperação inapropriada dos acontecimentos motivadores da elaboração da car-
ta. 

• Construção limitada da imagem do interlocutor e do perfil do locutor, bem como das 
estratégias de convencimento. 

• Uso limitado dos recursos argumentativos (citação, ironia, exemplificação, nega-
ção, comparação etc) revelado na presença de seqüências descritivas, narrativas, 
explicativas e argumentativas. 

4 
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Bom 

• Projeto de texto definido. 

• Presença de uma linha argumentativa que evidencie as razões da reclamação a-
presentada pelo locutor.  

• Uso adequado de recursos para persuadir o interlocutor a aceitar as sugestões e 
os encaminhamentos do locutor.  

• Construção adequada da imagem do interlocutor e do perfil do locutor, bem como 
das estratégias de convencimento. 

• Seleção adequada de fatos, motivos que justifiquem a reclamação do locutor.  
• Recuperação apropriada dos acontecimentos motivadores da elaboração da carta. 

• Uso adequado dos recursos argumentativos (citação, ironia, exemplificação, nega-
ção, comparação etc) revelado na presença de seqüências descritivas, narrativas, 
explicativas e argumentativas. 

6 

Ótimo 

• Projeto de texto consciente. 

• Presença de uma linha argumentativa consistente que evidencie as razões da re-
clamação apresentada pelo locutor.  

• Uso consciente de recursos para persuadir o interlocutor a aceitar as sugestões e 
os encaminhamentos do locutor.  

• Construção bem elaborada da imagem do interlocutor e do perfil do locutor, bem 
como das estratégias de convencimento. 

• Seleção adequada de fatos, motivos que justifiquem a reclamação do locutor e que 
evidenciem uma análise crítica do tema.  

• Recuperação apropriada dos acontecimentos motivadores da elaboração da carta 
como um recurso consciente de persuasão. 

• Uso consistente dos recursos argumentativos (citação, ironia, exemplificação, ne-
gação, comparação etc) revelado na presença de seqüências descritivas, narrati-
vas, explicativas e argumentativas. 

8 

Manifesto 

Desempenho Critério Pontos
Nulo • O texto não corresponde a um manifesto. 0 
Fraco • Ausência de projeto de texto. 

• Listagem de comentários sem articulação entre si. 
• Ausência das marcas de argumentação, de recursos persuasivos e de sustentação 

do ponto de vista. 
• Afirmações sem sustentação lógica ou factual. 
• Ausência de mobilização dos aspectos enunciativos: suporte (divulgação do mani-

festo); papel do locutor e do interlocutor. 

2 

Regular • Indício de projeto de texto. 
• Articulação em torno de uma idéia central. 
• Afirmações convergentes com sustentação lógica ou factual. 
• Uso limitado dos recursos argumentativos e persuasivos (citação, ironia, exemplifi-

cação, negação, comparação etc.) e de sustentação do ponto de vista. 
• Mobilização regular dos aspectos enunciativos: suporte (divulgação do manifesto); 

papel do locutor e do interlocutor. 

4 

Bom • Projeto de texto definido. 
• Apresentação e sustentação de diferentes pontos de vista. 
• Afirmações convergentes e divergentes com sustentação lógica ou factual. 

6 
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• Uso adequado dos recursos argumentativos e persuasivos (citação, ironia, exempli-

ficação, negação, comparação, depoimentos, dados, retrospectivas históricas etc.), 
a serviço do projeto de texto. 

• Mobilização satisfatória dos aspectos enunciativos: suporte (divulgação do manifes-
to); papel do locutor e do interlocutor. 

Ótimo • Projeto de texto consciente. 
• Discussão e reflexão sobre diferentes pontos de vista. 
• Uso crítico dos argumentos e contra-argumentos a serviço do projeto de texto. 
• Exploração consciente dos recursos argumentativos e persuasivos (citação, ironia, 

exemplificação, negação, comparação, depoimentos, dados, retrospectivas históri-
cas etc.), com vistas ao enriquecimento do projeto de texto. 

• Mobilização excelente dos aspectos enunciativos: suporte (divulgação do manifes-
to); papel do locutor e do interlocutor. 

8 

 
3. Adequação à modalidade 

 
Desempenho Critério Pontos
Nulo • Problemas generalizados e recorrentes de morfologia, sintaxe, semântica e orto-

grafia. 
• Uso de linguagem iconográfica 

0 

Fraco 
• Desvios sistemáticos da modalidade escrita (vocabulário, elementos dos níveis 

morfossintático, semântico e pragmático). 

• Predominância indevida da oralidade. 

• Linguagem inapropriada ao gênero escolhido (recursos iconográficos, tabelas, grá-
ficos etc). 

2 

Regular 
• Desvios recorrentes da modalidade escrita (vocabulário, elementos dos níveis mor-

fossintático, semântico e pragmático). 

• Interferência indevida da oralidade na escrita. 
4 

Bom • Uso satisfatório dos recursos lingüísticos, apresentando desvios eventuais (vocabu-
lário, elementos dos níveis morfossintático, semântico e pragmático). 

• Uso adequado das estruturas da oralidade na escrita. 
6 

Ótimo 
• Uso excelente dos recursos lingüísticos (vocabulário, elementos dos níveis morfossin-

tático, semântico e pragmático), demonstrando competência no manejo da modalida-
de escrita. 

• Exploração dos níveis de linguagem a serviço do projeto de texto. 

8 

 
▬▬▬ II – COESÃO – COERÊNCIA ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
 
Desempenho Critério Pontos
Nulo • Texto caótico (sem organização, sem sentido etc.) 0 

Fraco 

• Texto com problemas sistemáticos de predicação, de construção frasal, de para-
grafação e de lexicalização (impropriedade vocabular), constituindo uma seqüência 
de frases desarticuladas. 

• Uso inapropriado da pontuação e dos elementos de articulação textual. 
• Problemas lógico-semânticos: tautologia, contradição, ambigüidade. 

2 
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Regular 

• Texto com problemas recorrentes de predicação, de construção frasal, de paragra-
fação e de lexicalização (impropriedade vocabular). 

• Uso assistemático da pontuação e dos elementos de articulação textual. 
• Problemas lógico-semânticos não recorrentes como tautologia, contradição, gene-

ralização indevida, ambigüidade não-intencional. 
• Uso de linguagem inadequada à pessoa do locutor e/ou do interlocutor. 

4 

Bom 

• Texto que evidencia domínio dos processos de predicação, de construção frasal, 
de paragrafação e de lexicalização (impropriedade vocabular). 

• Uso apropriado do sistema de pontuação e dos elementos de articulação textual. 
• Uso apropriado de recursos lógico-semânticos: inferência, ambigüidade intencional, 

referências compartilhadas, generalização pertinente etc. 
• Uso de linguagem adequada à pessoa do locutor e/ou do interlocutor. 

6 

Ótimo 

• Texto que revela excelente domínio dos processos de predicação, de construção 
frasal, de paragrafação e de lexicalização (impropriedade vocabular). 

• Uso figurativo-estilístico das variedades lingüísticas. 
• Domínio do sistema de pontuação e dos elementos de articulação textual. 
• Uso excelente de recursos lógico-semânticos: inferência, ambigüidade intencional, 

referências compartilhadas, generalização pertinente etc.  
• Uso de linguagem adequada à pessoa do locutor e/ou do interlocutor, de modo a 

valorizar o tipo de interação estabelecida. 

8 

 




